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Sabão ARIStOLINO
grande preserfatifo das moléstias cutâneas, cara rapidamente gol-

| pes. queimaduras, contusões, dores, feridas, espinhas, manchas da pelle.notfoas. combate a caspa e queda do caiello. Faz áesapparecer os cr?-
»os. daríhros, eczemas.. empiagens; assadnras; Irritaçíes e comieliõE*
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A mp ES
é a que offerece as maiores vantagens

em preços e em qualidades.
Não comprem artigos de agasalho sem

verificarenr os seus preços.

Casacos de malha de lã, Jersey de seda,
Pelles, Boas, Manteaux e Capas

TECIDOS DE LÃ, SEDAS, VOILES, ORGANDY E
CREPE GEORGETTE

Eponge liso artigo inglez — corte. 27$ooo
Marquizette serpentina — corte... ?8$5oo
Grepe da China — corte 55$5oo
Taf letás em todas as cores — corte 35$ooo
Lindos Poulards — corte 28$ooo
Meias de seda superiores desde... 6$ooo

E muitos outros artigos a

PREÇOS DE OCCASIÃO

fl 1 Hl as i
I

? DE
ABREU SOBRINHO

•INTERMITTEnTES-
PALUSTRESr SEZÕES

riEVRALGIAS
¦MALEITAS

Les pains a lait
(fl Rime. Ia dúcÇèsse de Cauzun

Que j'aimc Ia tournurè

Des petits pains au lait,

Que Ia simple nature

A mis dans ton corset !

De Boufflera
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P COMP. OE LOTERIAS NACIDNAES 00 BRASIL
rh Kxtraceõcs publicas sob a fiscalização
^ do Governo Federal, as * >/, e aos sabbados

as 3 horas.
RUA VISCONDE DE ITABORAIIY 1¥. 45

Hoje, 23 de Setembro, Ás 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

100:000$000
INTEIROS, 16$000 — EM DÉCIMOS
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Q Os bilhetes para essas loterias acham-se i venda na sede da
-ti Companhia i Rua 1.° de Março, 88. rti
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AO 1.° BARATEIRO
Sumptuosas \ exposições de

B VESTIDOS
do mais fino. gosto parisiense.

PREÇOS FIXOS

Visiferr]

Q Barateiro
Av. Rio Bpaíi€o> 100
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fà MAIS DOMPtETO
I s FORTIFICANTE „

Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plinio Cavalcanti & Cia.

-Rua Senador Dantas, 45 — RIO ;

A «marqueza»
De passagem pelo Rio, a companhia do Ba-ta-

clan exhibiu, como um dos seus melhores números,
a «marqueza* Lina d'Elba, aristocrática senhora pa-
risiense encontrada em um café-concerto de Buenos
Aires. Rodeada sempre de «marquezes*, que exer-
ciam o titulo por uma noite, a formosa cantora
cercava-se dos admiradores no saguão do Palace-
Hotel, entretendo palestra.

Certa noite, conversava-se sobre «divans».
O «divan» — dizia Lina d'Elba, —é o movei

sagrado. No Brasil ha, creio, uma espécie de divan,
a que dão o nome de «marqueza ... Não é?

E', sim, — aparteou o Gastão de Carvalho; —
mas com uma differença.

E sem maldade:
E' que, na Europa, é usado na sala; e, no

Brasil, as «marquezas^ são utilisadas, unicamente,
na alcova!

ORIPPE 

l Drogaria Werneck

RIPPOSANOL

Os pavões
Aquelle rapagão admirado pelas mulheres,

ficou de tal modo orgulhoso com as suas con quis-
tas galantes, que assumiu, para toda a gente, uns
ares protectores. Os cumprimentos que elle dis-
pensa, mesmo ás senhoras, são distribuídos como
favor, como gentileza, como honra excepcional.

Parece que tem o rei na barriga ! —dizem
algumas.

Ha dias, entrava elle no Aivear, quando uma
senhnrita, a quem cumprimentara nòm supe-
rioridade, accentuou, alto:

E' curioso, isto!
E de modo que elle ouvisse:

Não sei porque é que as pessoas ocas são,
sempre, as mais cheias de si!
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O HOMEM DE FOGO t\(

Foi em um baile particular, em São Chris-
tovam, que a Ninita Monteiro conheceu o Abe-
lardo Tavares, rapaz da Bahia, que tinha vindo
ao Rio para as festas do Centenário. Após meia
dúzia de contradanças, abriram, os dois, o co-
ração. Elle contou-lhe que era do Morro do Gha-
pco, no alto sertão bahiano, onde possuía uma fa-
zenda de gado ; ella confessau-lhe a süa condi-' 
ção de orphã, educada caritativamente por um
tio, em cuja casa vivia, e onde elle podia appa-
recer, na certeza de
ser ca:iihosamen-
te recebido.

Abelardo Tavares
era um desses ser-

, tanejos valentes e
impetuosos, que não

conhecem o meio ter-
mo. Quando se

apaixonava era como
quando se zangava:

. tornava-se uma fera.
' E foi com esse tem-

peramento que teve
entrada na reriiea-
cia do guarda-.'i/ros
Paulo Garcia • de
Mendonça, lio de
Ninita Monteiro, e
pae, também, da
Palmyra, morena
de dezesete annos,

ymy —^nrW==l\
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que tratava Ninita como irmã.
Noivo da orphã, o rapaz começou a freqüentar

a casa de Paulo Garcia. ;onde ficava sosinho na
sala de visitas, em companhia da menina. E era.
assim que passava horas e horas, á claridade
forte das lâmpadas, ou no mistério da meia
treva, na penumbra do salão.

Desde os primeiros dias de noivado, principiou
a mocinha a notar que o noivo era um typo
singular de apaixonado. Não era um homem:

. era uma ; "pilha. 
Ao

apertar a mão da me-
nina, todo elle era
vibração, fogo, des-
espero. È S2 porven-
tura lhe dava um
beijo, era como se

quizesse rebentar a
bocea, os olhos em
chamma, os dentes es-
talando como caetetu
em hora, de perigo.

- - Minha Nossa Se-
nhora, — gemia a po-
bresinha, — com quem
me metti eu !

Certa noite estava
a menina com onoi-
vo, sosinhos, no salão,
no qual não havia
luz, quando, com os*£«hb gostado aa « Bspesiçào •, as. Oliveira ?Esto» gostando, saiana seabosaj catou gostando muito ] cabellos em desalinho.



PO L A N G
O mais seguro DEPURATIVO do sangue, efficaz DESTRUIDOR dos micróbios da syphilis.
Resultalos ABSOLUTAMENTE positivos nó RHEUMATISMO agudo ou cbronico.
A' syphilis pode attribuir-se grande parte das enfermidades que nos affectam e de quemuitas vezes ignoramos as causas.
Assim: escrophulas — tumores

feridas purulentas —"eczemas
inflamações nos ovarios — doenças uterinas
placas e manchas no rosto e no corpo i\
corrimento do nariz — Asthma
paralysias — orchites
feridas na garganta, na língua, no céo da bocea
dores de cabeça — lesões cardíacas
cancro duro — ulceras
purgações nos olhos, fétido e doenças do nariz e todas as outras manifestações
syphiliticas encontrarão no POLANG, acção prompta e~ sempre resultados certos
terminando pela cura radical.

A Syphilis destróe aos poucos. Máo cheiro do nariz. Ossos que cahem
Antes soffria unicamente, porém, de maneira horrorosa de dores de cabeça e rheumatismo

nas juntas: a manifestação exterior de minha doença começou por inchação e vermelhidão do narizcom placas pelo rosto, mais tarde appareceu um corrimento que foi progredindo e o máo cheiro tor-nouse repugnante, cahiram alguns ossos do nariz e manifestou-se uma ferida no céo da bbeca:como não ignorava os ef feitos da terrível syphilis que minava meu organismo, destruindo-o aos poucosos meus soffrimentos physicos eram insignificantes comparado ao que soffria moralmente; porém'nunca devemos desesperar, sem desfazer em outros importantes. medicamentos, iive a ventura de'usar o IkOIw\I\'<; e data do começo do uso deste remédio a nova etapa de minha vida que jáconsiderava inutilisada. Com o uso exclusivo do POLA1VG depurei meu sangue, reafirmei meuorganismo, meus órgãos vitalizaram-se e um novo homem útil e satisfeito de viver vem proclamarpublicamente que livre absolutamente da syphilis e suas terríveis conseqüências deve-o unicamente
ao produeto que não chamarei de admirável e outros adjectivos 'retumbantes, mas sim remédioVERDADEIRO para a syphilis dando os resultados que promette em seus processos.

«Joaquim Alvos de Campos.
Fazendeiro — S. Borja.

0 parto fora do tempo. As inflamações do utero. As dores
nos ovarios são quasi sempre symptomas de Syphilis

A maior parte das doenças de Senhoras que em wjtro tempos terminaram com intervençõescirúrgicas hoje desapparecem com a medicação anti-syphH&fca — São em grande numero os attestados que recebemos de curas obtidas com o I»OLAIVCá *m todas as manifestações de syphilisAbaixo transcrevemos mais uma importante communicação.
«Durante 2 annos soffri de fortç* c.ores no uiero e ovarios, soffrimentos que se acentuaramdepois de um aborto; tinha também rheumí|i|S^ino nas juntas, feridas nos seios e perdi quasi todosos cabellos; freqüentemente sentia dores de <jfea que resistiam a fortes doses de aspirina emmagreci muito e minha côr tornou-se esverdeada; segui muitos tratamentos com alternativas de' melho-ras que desappareciam para voltar mais atrozes meus padecimentos syphiliticos.

Nessa oceasião ha 6 mezes comecei a usar o Depurativo POLANG — e devo confessar auemelhorando sempre sem nenhum contra-tempo consegui gradualmente, mas sempre com melhorasfirmes ver desapparecerem o rheumatismo e as dores rheumaticas do utero e ovarios não mais tivedores de cabeça, despertou-me o apetite, engordei, readquirindo novas cores e sinto-me comõletamente boa, única e exclusivamente com ouso do POLANG. Razão pela qual com todo o Drazer ex
pontaneamente faço e lhe envio este attestado.

Dolores Spendbery.
Petropolis. — E. do Rio

Em todas as drogarias e pharmacias

¦ .
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Os contos do Almirante'

A Conserva

.;.Y"V:'-

Quando o Agostinho Raposo pediu a filha mais moça
do commendador Parada, havia entre os dois uma dif-
ferença de trinta e três annos: cila enfeitava de rosas e
craVOs as suas dezoito primaveras, emquanto elle espa-
lhava saudades sobre a tumba dos seus cincienta e um

janeiros.
, ."• — Vae ser uma desgraça, esse casamento ! —- . excla-
mavam os amigos; :— Essa desegualdade. de temperamento
e de cdáde entre os dois, não ha de dar bom resultado.

O Raposo teve noticia do que se dizia, e tomou

precauções. Certo, elle não contava com a mocidade da
noiva, ao pedir-lhe a mão. Era, porém, tarde, para
recuar; e o que tinha a "fazer, c faria, era velar dia
e noite pela sua honra,»pelo seu nome, pela sua dignidade,

impedindo incursões extranhas ,na sua propriedade.
Ella acceitou-me para esposo — meditava, — sa-

bendo-me velho. Que soffra, pois, as conseqüências.

Seis mezes após o casamento, a desventurada Beatriz

não podia, mais, disfarçar o seu infortúnio. Olheiras
escuras tornavam-lhe mais brilhantes os grandes olhos cin-
zentos. Uma pallidez suave amaciava-lhe a pelle clara,
em que um signalsinho- negro brilhava, no meio da face,
como a estrella do pastor. Um amollecimento de pianéiras,
uma preguiça de attitudcs., um; retardamento .nos gestos,
accentuavam-lhe a belleza, a graça, os encantos da juven-
tude, revellando ao mesmo tempo um estado de saúde
mais ou menos ihquiètador. :Y '"'•

' — A mennia- precisa sahir, precisa ir a Caxambu, pre-
cisa de ares ! — dizia q commendador Parada, ani-

mando o genro; 
'.. -,

Mas, só irá se eü fôr! —... aparteou o Raposo,

E como o Raposo acompanhava a esposa por toda

a parte," era evidente., que. lhe não podiam ¦ fazer bem,

a ella, nem os passeios no campo, nem os verões em

Petropolis, nem as águas, de* Caxambú. Y Y. . :.¦;¦.••
Ao fim. de • dois annos, o estado da, n>oça aggrayou-se.

Primeiro, foi um nervosíssimo agudo.-. Em seguida,. um ...dia-

gnostico • espantou o quinquagenario.:
¦ '..—- Sua esposa — informou o dr. Nabuco- de Gouvêa,

chamado,'pelo Raposo; — sua esposa precisa de uma

operação.; urgente.

r ¦ 
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Que lem cila,
doutor? <r?- indagou,
alarmado, o marido.

Que tem ella?
O grande cirur-

gião arrartou-o para
um vão de janella,
ministrando-lhe in-
formações muito in-

timas, muito reser-
vadas, muito parti-
culares.

Mas, doutor,
atalhou o des-

venturado; — não

pode ser! Eu sou

um homem de qua-
si sessenta annos,

porto-nie bem, e

com a aggravante
de não incommo-
dar, jamais, minha
mulher !

O dr. Nabuco
abanou a cabeça,

sorrindo.
Sim, senhor,

accentuava; —

çim, senhor. Mas

que tem isso ?
E batendo no

hombro do Raposoj
num argvmento fu! -

niinante:
Diga-me uma

cousa: carne em
conserva lambem
não apodre:e ?

Almirante Justino Ribas
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Dezejoso. de mostrar ao Paulino de Abreu, seu velho
amigo do norte, recentemente chegado ao Rio de Janeiro,
os aspectos mais curiosos da cidade, o Lobato Baptista le-
vou-o ao Pão de Assucar, ao Còrcovado, á Gávea, ao Jar-
dim Botânico, a Paquetá, aos logares, em summa, que
lhe pareceram originaes ou pittorescos. Farto de natureza,
o nortista pediu-lhe, afinal, um dia:

Eu queria visitar uma casa «chie»... Sabes ?
Uma casa de chá ?

r- Não, filho; cousa mais discreta, mais intima. Um
desses logares alegres, em que a gente dança, bebe, pula,
se diverte. Comprehendes?

Ahrtl comprehendo, — fez o outro. — Queres ir
numa pensão galante, não é ?

O pernambucano confirmou a expressão e o Lobato,
que fora sempre um homem sério, grave, sisudo, começou
a pensar como seria isso.

Achei! — exclamou, de repente, batendo na testa.
-— Yqu JeV-r-te á casa da Judtth !

Essa Judith, que Baptista Lobato conhecia por informa-

ções de amigos, era uma italiana velha, gorda, oxigenada,
famosa pelas suas funeções de alcovireira. E foi para o an-
tro da megera que o carioca levou o companheiro, su-
bindo, um atraz do outro, a escadaria coberta por uma
passadeira carmezim. Em cima, Lobato baixou-se, olhando
pelo buraco da porta do corredor, por onde se divisa-
vá a sala das inquilinas, lá dentro. Engastado o olho
na cavidade da fechadura, recuou, de repente, convi-
dando o outro.

—- Vamos descer, Paulino ?
Por que ? Vamos entrar... Anda I
Não; não entres I
Mas, eu sou um homem, filho 1 — obtemperou o

nortista. — E não sou tão pudico assim, que não possa
ver estas cousas I

Mas, eu não posso entrar I — insistiu o pobre
Baptista.

E puxando o amigo, escada abaixo :
Minha mulher está ahi dentro, e me passaria uma

descompostura, se me visse num logar d'estes t

*MWW>iWWWWM^WWMWM^ --¦---*--.- ^_._^.|Vn^vvvv^nArjU.tm^

a. orelha mordida, o rosto arranhado, os lábios
em sangue, pediu, tremula :

- Dá licença; sim ? Eu vou á sala de jan-
tar, venho já.

No interior da casa, chamou á parte a Pai-
myra, e pediu, as mãos juntas :

— Ah, Mimi ! faze-me um favor. Vae lá para
a. saja, com o Abelardo. Lá es'á escuro, e elle,
com certeza, não dá pela substituição. Depois,
tu vens, e eu vou! Elle hoje está terrivel !

Penalizada, a prima resolveu fazer o que a
outra lhe pedia. Estava informada, já, comp

toda a familia, do demônio que
era o sertanejo, e não foi sem
susto que se encaminhou para a
sala, onde o rapaz esperava a
noiva.

Emquanto, porém, a Ninita ha-
via ido lá dentro, resolveu o Abe-
lardo distrahir-se, fumando um
cigarro. Tirou da algibeira um
caporal, prendeu-o entre os
dentes, e, como não usasse

Tenente Matheus

"owssvwwvw%Mw<«.<«..i rr.v.-nT<-i>imvanAvwuum

phosphoros, arrancou do bolso um isqueiro, que
se poz a ferir, fazendo sahir faíscas; que par-
tiam para todos os lados, na escuridão. E foi
nesse momento que, ¦ medrosa, pé ante pé, a
Palmyra assomou á pota da sala. Chegou, ar-
regalou os olhos, ç, vendo as lascas de fogo
que se multiplicavam em torno do rapaz, vol-
tou, pallida, os qlhqs fora das orbitas, á sala
de jantar.

Ah, menina, — disse, cahindo nos braçQS
da prima, — tem paciência, mas eu não vou,
não •. ..'.

E nervpsa, tremula, apavorada :
Imagina que, emquanto, tu

vieste aqui dentro, q homem está
de tad fôrma que sacode íaisca
para todos «¦'os lados !;

-—.. A..-
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Medeiros]) ejpbuquerque
O anno de 1SS5 desusava sem in-

teresse para a literatura, e cheio de.
incidentes para a política nacional, que
os republicanos agitavam, quando ap-
pareceu em um dos diários da época
um soneto cm alexandrinos, que co-
mcçava assim:

•Como se pelo azul rolara decepada
Uma cabeça enorme ensangüentada e

[loura,
Lentamente 110 mar, cuja amplidão

[redoura,
Atufa-se do sol a esphera esbra-

[seada.
A circumstrmcia de se parecer essa

imagem com outra de Junqueiro, chá-
mou sobre o autor a attenção dos poe-

tas do tempo. E foi quando se soube que elle se chamava
José Joaquim de Campos Medeiros e Albuquerque, moço
de Pernambuco educado em Lisboa, de onde acabava de
chegar para consagrar-se á vida de imprensa.

Com dezoito annos, apenas, c com uma bizarria de ma-
neiras verdadeiramente invulgar, o rapasola sentiu-se bem
naquelle ambiente de fornalha. Abolicionista e republicano,
encontrou, nos jornaes desses credos, acolhimento affe-
ctuoso. E foi batalhando, cantando, v vencendo, que en-
trou pelo novo regimen, dividindo o seu tempo entre as
musas e os chefes liberaes.

Proclamada a Republica, não cuidou o moço jornalista
da sua própria pessoa. Amigo dos que a haviam feito,
poderia ter sido, logo, deputado á Constituinte. Não pensou
nisso. A vida amável encantava-o, prendia-o, absorvia-o.
Certo dia, foi elle procurar Dcodoro, no Itamaraty. An-
nunciada a sua presença, o Fundador, que estava em com-
panhia de Scrzedello Corrêa, previu, logo:

— Eu já sei o que é. Esse menino quer ser deputado.
E tem direito a isso. Vamos falar com o Benjamin.

Mandado entrar, Medeiros teve a palavra, para dizer
a. que ia. E foi uma surpresa, para os dois: o rapaz
procurava o chefe do governo para que lhe mandasse soltar
uma cantora italiana, que havia dado um escândalo na
rua do Ouvidor, e pela qual, elle, como amigo das artes,
se interessava !

Desapparccido Deodoro, encontrou Medeiros, logo, a sim-
pathia de Floriano.

Se elle não fosse intelligente, e não soubesse es-
crever, eu o faria ministro 1 . — dizia o Consolidador.

E accentuava :

— Isso serh, porém, um
insulto ao rapaz, além de
um prejuiso para o paiz.
Detel-o á noite nas reu-
niôcs do governo, seria
prejudicar em trezentos e
setenta nascimentos, annu-
almcnte, o registro civil.

Admirado pêlo Marechal
de Ferro, teve Medeiros
d'clle, as maiores provas
de simpathia e de inte-
resse Um dia, Floriano
chamou-o:

. — Vocí está muito fa-
tigado; precisa de repou-
so. Tome um trem, e vá
descançar em Minas.

O rapaz contestou. Era

/ /év*u—^—

// T«fe^?%K ;
_./ II »>tf/i -, . - ».*0 X. / Kí/n j— V_T^

r ..istente, moço, forte,
e não o abandonaria.
Floriano insistiu. Mc-
deiros recusou. O gran-
de soldado franziu a
testa, e espremeu o bo-
tão de uma campai-
nha.

Chame o Maré-
chal Barreto, — dis-
se, a um continuo que
appareceu.

E ao velho militar,
quando este lhe sur-
giu :•

Este moço —
disse, apontando Medeiros, — deve embarcar, hoje, para Minas;
se amanhã estiver ainda na cidade, metta-o na ilha das
Cobras !

Conhecendo sobejamente o dictador, o jornalista não es-
perou segunda recommcndação: poz o chapéo á cabeça.
e, chegando á Central, tomou a ponta do trilho, indo
amanhecer, a pé. na Barra do Pirahy, de onde, ganhando
o curso do Parahyba. conseguiu entrar em Minas, com
oitenta e sete horas de viagem, e a velocidade de trez
léguas horárias.

Esse exilio, dictado mais pela amisade do que pela
perseguição, valeu a sua incursão na política proveitosa.
Estimado por Prudente de Moraes c contando com o apoio
de Rosa e Silva, foi nomeado inspector escolar e director
da Instrueçao Publica, e eleito deputado federal por Per-
nambuco.

No exercicio de todos esses cargos foi Medeiros e AI-
buquerque, sempre, um trabalhador infatigavel. Questões
de ensino, assumptos de Direito, problemas de agricultura,
de viação, de guerra e de marinha, foram aventados e
discutidos por elle. E isso sem prejuiso do «conteur*. do
poeta, e do jornalista, que se affirmavam, aqui fora, pelaforça da lógica e pela sobriedade do cstylo. Foi por esse
tempo que apparcceram a «Mãe tapuyâ», «Um homem
pratico» e as suas «Poesias-» completas, em que consu-
bstanciava alguns volumes anteriores.

Privado da tribuna parlamentar, Medeiros, que havia
fundado, já, com Lúcio de Mendonça e outros, a Aca-
demia de Letras, voltou-se, todo, para o jornalismo poli-tico e literário. Escrevia em quasi todos os jornaes da
cidade, e em alguns de S. Paulo. Fundou secções de cri-
tica, de commentario ligeiro, instituindo a literatura leve.
o artigo brejeiro.a chronica de duas tiras. E partiu, a viajar.

As viagens constituem, talvez,
o capitulo mais interessante da
vida de Medeiros e Albuquerque.
Inimigo de preconceitos, é, para
elle, um prazer, sentir-se desco-
nhecido, em terras distantes e
exóticas, em que possa viver como
um natural do paiz. Na Ingla-
terra, na Itália, na Allemanha.
na Hollanda, na Suissa, gósa a
vida como se tivesse nascido alli.
Dois povos, entretanto, o sedu-
zem, pelos costumes: o franecz
e o turco. E de tal fôrma que
não esquece, jamais, aquellcs re-
cantos da margem do Sena,
onde passava dias inesqueci-

veis na companhia de creaturi-
nhas encantadoras, e aquelle seu

(Continua em «Potin»")
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SOLIDARIEDADE

S. fossem irmãs, aquellas duas . senhoras nãoseoam tão intimas, tão unidas, tão amigas. Anda-
vam pela mesma idade - trinta annos - di-
ziam ter vinte e dois, freqüentavam as mesmas
rodas, passavam dias e dias uma ao lado da ou-
tra. ,\ semelhança de destinos chegara.> mesmo,
a ser de tal sorte, que. casadas „0 mesmo
anno, em uma cidadesinha do Rio Grande do
Sul, tinham vindo parar, com os respectivos ma-
ridos, no Rio de Janeiro, e, o que é mais, na
mesma rua da capital.

Essa ligação tão estreita, e tão demorada,
pôz em actividade, logo, a maledicencia huma-
na. Lembraram-se as cousas mais espantosas,
mais absurdas, mais incríveis. Boatos, os mais
infamantes, foram postos em circulação. Sug-
geriam-se possibilidades innominaveis.

Ellas estão de accordo com os maridos,
-* dizia-se. — 0 marido de uma, é da outra.
Aquillo C: uma semvergonhice 1

Nada disso ! — observava outro. — Dizem
que uma é apaixonada pela outra, e que uma*
d'ellas é homem I...

E um terceiro :

Rol

— Aquillo néo é amisade ; i uma sociedade
"ommcrcial para explorar os encantos !

.Nada disso era, entretanto, verdade. Mmes:
' Couto Gonzaga e Barros da Costa eram' senho-

. ras . puras, honeitas, intransigentes em matéria
d.e honra. Viviam, porém, tão obcecadas pela
sua amisade, pela estima que as ligava.- que
não queriam saber do que d'ellas se dizia.
Cada. uma fazia questão, apenas, de uma cousa:
que' a.'.outra, lhe pagasse tudo na mesma moeda.
Se uma dava um beijo na outra, esta devia re-
tribuir, sob pena de zanga. Almoço era pago
com almoço, adjectivo com adjectivo, gentileza
c-om gentileza. A menor difefrença, nesse ter-
reno, era observada pela outra, que reclamava,
logo, semelhante alteração.

Você hoje vem á minha casa... Não vem,
Lulú ?

Vou, sim, Bébé; mas amanhã você vem
aqui... Não é ?

Certo dia, foi mme. Gonzaga surprehendida
com uma desgraça: após o jantar, havia o ma-
rido tombado com um ataque de coração, do

qual lhe adveio a morte, que foi quasi fui-
minante. Chamada âs pressas pela amiga, mme.
Barros da Costa compareceu, afflicta, mas de
olhos enxutos. E estavam uma nos braços da
outra, quando a recém-chegada indagou, suave:

Dize-me uma cousa, Lulú- quando meu
marido morrer, tu choras, também... Não choras?

Choro, sim, Bébé! — confirmou a viuva.
Dona Lulú tirou o lenço da bolsa, e desatou -

num berreiro.
Jota Só

m

J*o»

íà

mm

® yy

o ú
- <_>

m
_^,

y o
o>

<_»

y&

O
o

o •

H

13



A MAÇÃ
23 de Setembro de 1922

(-rí?)o\ Am mwX x/v ^IfÜ^I Humoristas estrangeiros

èN^SSM WV L_jG?^__r ¦ _?/ V /_¦iàWr / fi^<.Sob o pretexto de sérios estudos universitários,
o porque - affirma a porteira da casa — elle
conversa o latim tão correntemente como cila conversa
o francez — Abel Lhomme, o conhecidissimò profcs-
sor (todo o mundo já leu o «Si vis pacem», de
Abel Lhomme) faz questão de ser tomado como
um cavalheiro imperturbável. A anecdota mais re-
cente e original, não lhe causa surpresa. O aconte-
cimento mais imprevisto, mais incommum, deixa-otfrio,
sereno, impassível. .V narração mais estupenda,
elle oppõe. sempre :

~- Eu já vi cousa melhor.
Ou, então :

Podia ser peior !
A ruga desabusada que lhe franze permanente-

tnento o canto do lábio exaspera de tal modo os
seus companheiros mais dedicados, que estes, humi-
lliadòs por esse sceptcismo systhematjco, resolve-
roni, um dia, forçar-lhe a estupefacção. F foi com
esse pensamento que um d'elles inventou, um dia,
a seguinte aventura, ao encontral-o, de repente,
na rua.

Imagina tu. meu velho, — começou, simulando
preoecupação, imagina tu, que acaba de se
¦dar o drama de amor mais esp.ntoso do mundo !

Que foi ? — indagou Abel Lhomme.
Eu te conto, em poucas palavras.Conta.

Tu conheces Leger-Guezeau ?
• Meu collega do Lyceu Jaurés?... Amigo in-

limo... Que é que houve ?
Pois, bem; esta manhã mesmo, elle surpre-

hendeu sua mulher...
Cecília ?
Cecília, sim... Nos braços de um dos seus

discípulos !
- - E então ?

Então, elle não quiz saber de uma nem de
duas: matou a mulher, matou o discípulo, e, com
o terceiro tiro, fez saltar os miolos!... Isso não te
espanta ? não te surprehende? não te abala V

Com alegria intima, os camaradas, que iam che-
gandor vieram se reflectir na phisionomia. de Lhomme
os sentimentos mais oppostos, mais contrários, mais
dessemelhante;). Emfim, tinham elles conseguido fe-
<har o bico ao sceptico incorrigivel, fazendo-o ca-
lar-se com a evocação desse drama trez vezes ca-
tastrophico.

André Lhomme não dizia nada. O seu rosto, do

vermelho mais vivo, passara ao ver-
de. dos pannos de bilhar. F
joi retomando a côr primitiva, que,
dominando-se, o lábio pendente,
deixou cahir o «leitmotiv.:'

—• Podia ter peior
Peior do que isso ? — estranharam os ami-

gos, recuando.
F elle, sereno :

- Sim. Porque, se Leger-Guezeau tivesse en-
trado em casa hontein á tarde, em vez de hoje
de manhã, o assasinado seria eu 1

Hughes Delorme

Visita aos pobres

JS
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Nada é mais difficil, no Rio, do que encontrar
um logar discreto em que dois apaixonados possamtrocar idéas em segurança. As trinta ou quarenta«garçoniéress, que ha por ahi, são conhecidas de
toda a gente, que as aponta de passagem pela Ave-
nida ou nos passeios do Alto da Bòa Vista.:oi cpmprehendendo isso que o illustre mundano,
dono d'aquelles .óculos com aro de tartaruga e
cTaquella soberba fortuna de milhares de contos, teveuma idéa: alugou uma casa de dois pavimentos,mstallou em baixo um magnífico mobiliário, e loca-
usou em cima, no primeiro andar, duas velhinhas
miseráveis e andrajosas, com a condição de appa-remarem, sempre, a mais extrema penúria.E é por isso que entra todas as tardes naquellc
prédio de feia apparencia, um gracioso vulto fe-m.mno. E! uma linda senhora, figura de destaque
social, que anda a visitar os seus pobres...
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A suggestáo das ruínas-... á&mi

Adolpho Bataclan de Miranda Mendes havia
contrahido casamento com a viuva Adelaide de
Souza, quando, no dia seguinte ao do consor-
cio, resolveram uma viagem de nupcias.

— Vamos a Ouro-Preto, minha cidade na-
tal ! — convidou a veneranda senhora, arrega-
nhando os dentes postiços.

Na antiga ciJade dos Incon-
fidentes, que Dona Adelaide não
via ha quarenta annos, passaram
os dois algumas horas de sonho,
que fazia estremecer o rapaz. A'
tarde, após o jantar, dava elle
o braço á gorda senhora, e sa-
hiam a visitar os velhos logares
históricos, em que errava, ain-
da, a sombra de Tiradentes. Ve-
lhos muros, velhos prédios, ve-
lhos templos, velhos paredões, an-
nunciavam, aqui e alli, a anciã-
nidade da terra. E era nesses re-
cantos sagrados que Dona Ade-
laide collocava a dentadura na
bocca profunda, pedindo, num
sorriso de múmia :

— Anda, meu filho ; vem cá ;
beija-me, como Gonzaga beijava
Marilia.

E fechava os olhos, deliciada.
Adolpho Bataclan tinha Ímpetos,

ás vezes, de esganar a megera.
Fechava, porém, os olhos por sua vez, dava-lhe
o chamado «beijo de Gonzaga», e recuava.

— Que bom !... — suspirava Dona Adelaide,
encantada.

Tomados ao Rio, onde a formidável senhora
possuía pa'a.e:e era Copa-
cabana, procurou Adolpho

um meio de afastar-se da
mulher, embora por pou-
cos dias.

Sabes, filha, eu pre-
ciso voltar a Ouro-Preto.

Eu vou também ! — -
opinou a velha.

O rapaz estremeceu.
Não ; tu não .'podes

Curiosidade d© ancião
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— Sue tara ella, aUi, atras do páo?

ir. E' por um dia só... — declarou.
E seguiu, desacompanhado.
Chegado á velha cidade, respirou, forte. Em-

fim, estava sosinho,.entregue a si mesmo. Por uma
semana, pelo menos, não beijaria aquella bocca
escura, aqueiles dentes limosos, aqueiles olhos
empapuçados, aquella cabelleira fedendo a tinta.

Agora, poderia virar-se á von-
tade no leito, e dormir até dia

alto, sem a presença d'aquelle fan-
tasma desgrenhado, que o accor-
dava, entre beijos desesperados,
no silencio da noite. E foi desse
refugio abençoado que escreveu
á velha esposa, dois dias depois
da chegada :

«Meu amor. — Cheguei ante-
hontem, e estou bom. O meu pri-
meiro cuidado, ao saltar aqui, foi

j visitar os velhos muros, os velhos
edifícios, as relíquias do passado.
E como me lembrei de ti e dos
teus beijos, ao olhar estas rui-
nas I Teu

Adolpho»

Ao receber essa carta, Dona
Adelaide chorou, de prazer.

üob Zué
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No ether...
A linda senhora, figura tão conhecida das

altas rodas mundanas, começou a freqüentar ses-
soes de espiritismo, em uma casa da rua de
Copacabana. Ao fim de algumas
cipiou a tomar narcóticos,
que a estão desequilibrany

do mais.
—E' isso ! — commen-

tava, ha dias, Maurício de
Lacerda. — Quem se mette
com espi.i;os ha de acabar
forçosamente assim.

E num gesto aéreo :
H Vivendo no «éther»»,,.

^ofovas. P£W-

s5__L
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«'lar ás mulheres
galantes, mÜè. Ma-

preyira, ao descer do
na Galeria Cruzeiro,

qaç alguém a acompanhava,
Xão voltara o rosto, não
olhara para traz nenhuma vez,
mas estava certa que um ca-
yalheiro lhe vinha no encalço.
E estava certa, egualmente.

'le que esse cavalheiro não a tinha
Visto de frente, e que esperava tal-vez. uma occasião para tomar-lhe adeauteirn.

-- Deixa estar que eu te ensino!- disse a mocinha, de si comsigo.
E. apressando o passo, enveredou,

quasi á rua do Ouvidor, pela esca-
daria de um_ retratista, indo ter cm
cima, sem olhar para a porta. No
meio da escada, adivinhou que um ca-
valheiro estacara em baixo, oihan-
do-lhe as pernas. Apressou, porém,o passo, e desappareceu no primeiroandar, subindo os degraos; de dois

a dois.
Dez dias depois, quando já se não

lembrava mais dlessà aventura, tão
fommum ás moças que andam sosi-
nhas no Rio de Janeiro, sentiu-se a
rapariga adoentada, e com dezeios
de consultar um medico.

— Procura o dr. Altino Borges,
menina ! — aconselhou uma coliega.
— E' um medico excellente. E como
seriedade, não ha outro. Podes ir
ate sosinha.

Adquerido o cartão de en-
trada, ficou a mocinha na

. ante-sala do . iMustre cli-
nico, á espera da sua vez.
A's seis e meia, emfim, ap-
pareceu . o continuo, avisando;

y~ E* a senhora... Faz fa-
vor de entrar ? <¦

entificador
No gabinete de consultas, encontrara

nille. Mathilde um rapaz de uns trinta
e cinco annos, cara larga, rosto raspa-
do, cabelio repartido ao meio. Era uma
physionomia absolutamente estranha aos
seus olhos, á sua lembrança, á sua
imaginação. Por sua parte, o medico parecia
nunca tel-a visto. E foi desinteressado,
com a gravidade do profissional, que lhe
fez as perguntas indispensáveis ao dia-
gnostico. Ao fim de alguns minutos, or-
denou :

— Agora, faça pavor de pôr-se á
VPntade, para ser auscultada. Tire o seu
vestido, a sua cinta., fique, só, com a
sua camisa, ou com a sua combinação.

Ao tornar, momentos depois, ao gabi-
nete. onde encontrou a mocinha apenas
em roupa branca. Altino Borges franziu
a testa, como quem procura alguma cou-
sa nos escaninhos da memória. Ao
fim de. alguns instantes, interpellou-a :

Diga-me uma cousa: a senhorita
não mora para as bandas de Botafogo?

Sim, senhor. Moro em São Cie-
mente.

Não era a senhora que vinha, ha
oito dias, num bonde do largo dos Leões,
saltou na Galeria Cruzeiro, e entrou num
retratista, na Avenida, quasi no canto
da rua do Ouvidor ?

Altino Borges tinha identificado a pe-
quena pelo que vira de baixo, no dia
em que ella subira as escadas do pho-
tographo i

Charcoí & Pasteur
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Altruísmo de namorado
O illustre medico e professor da Faculdade, não sabe

dançar, nem quer apprender (Vê-se por aqui que hão é
ò professor Austrcgêsilo...) Sabedor, entretanto, de queuma creatura a quem muito présã iria ao baile do J ta -
maraty, alH compareceu na sua casaca irreprcnensivel, per-
eando a illustre dama das mais carinhosas àttenções.

A linda senhora gosta, entretanto, de dançar. O professorsábia disso, e, cumulo da gentileza! andava atraz dos
còllegas, indagando, de cada um:

Você sabe dançar ?
E ante uma affirmátiva :
— Então, venha cá.
E levava-o A presença dá

rando-a, de olhos tristes, nos
çarinò...

encantadora creatura, ati-
braços do ventüroso dan-

(Com- de Medeiros o Àl,linijueri]iiè)
harém de Cunstantinopla, guardado por quatro eunuchos
da Ásia Menor, e enriquecido, diariamente, por novas
ctreassianas, trazidas do interior pelos seus agentes, que
eram os agentes do próprio sultão.

Eu nasci para ser turco ! - dizia elle, uma vez.
a João do Rio, que o encontrara de coc_ras, de «fez» á
cabeça, fumando um narguileh, na ponte de Gaiata.

Paris possuía, entretanto, sobre Constantinopia, uma vau-
tagem excepcional: a de poder Medeiros e Albuquerque
exhibir, de vez em quando, nos baukvards, a sua farda
de coronel da Guarda Nacional. Durante a Guerra, prin-cipalmente, isso lhe era de grande utilidade: Medeiros
fardava-se, e ia, com as suas esporas e o seu uniforme
sumptuoso, para a gare do norte. E ahi, de pi, a mão
no capacete, recebia as continências dos soldados que iam
ou- vinham do sfront», e que olhavam, espantados, o seu
fardamenti

Mvj A

inteiramente desconhecido nos campos de ba-
talha. Como aà mulheres, por esse' tempo,
nutrissem um 'grande despreso pelos homens
válidos que fugiam ás armas, a farda era
para o nosso patrício uma espécie de «ha-
beas-corpusí, fazendo convergir para os seus
galões a gratidão commovida das «medi-
nettes».-

E' do Exercito armênio !
umas.

-. Não;
outras. —

diziam

affirmavam
guerra de

elle é grego I —
E' o ministro da

Venizellos.
E outras, ainda :

E* polaco, filha. Ainda outro dia eu o vi com aSônia, a Ada e a Judith na casa do Nicolaieff.'Membro 
da Academia, Medeiros propoz, um dia, a

instituição do fardão acadêmico. Victoriosa a proposta,fo. o primeiro a fazer o seu. Tempos depois, João Ri-
beiro, que não tratara do seu informe, explicava, de.

Lua de mel
Casado ha poucos dias cm São Paulo, o jovem advogado

tomou o trem pa,ra o Ria, a vêr as festas do Centenário.
Altamente relacionado, encontrou por toda a parte ami-
gos, còllegas. velhos camaradas, dos quaes ia recebendo
parabéns. Um delles, afinal, perguntou :

-- Que vieste fazer no Rio ?
Eu ? Ora,

nel
esta ! Viril passar lua de

E a senhora, cm
0 bohemio sorriu ;

Minha mulher ?
E após um instante :

Minha mulher ficou em

que hotel está ?

São Paulo !

K'::X
h/r'' ' )•

regresso da Europa: ¦
O Medeiros ê f0rlhidavel. Quando viaja, põe afania da Academia em cima. ,p .-estrado da mal, Ao

dão''™' fT 
"^ fr0n,draS' °S Suardas *«&&*dao com o fardao, suppõem que d um diplomata, e fechamlogo, independente de exame !Mas os .contrabandos» que elle passa não vêxrina mala ! — protestou Augusto de Lima.

E mais perverso, ainda :
Os «contrabandos» do Medeiros pagam passagem !Literato, é o poeta dos Receados- o mais completo

que posstnmos. A maleabilidade do seu espirito ,;• cs.
pantosa.

O Medeiros é .um gênio - dizia alguém, uma veza Ermho de Menezes. - Elle faz versos, chronicas, ro-
•nances, contos, critica literária; C- jornalista, orador, po-litico; emfim, trata de tudo.

Sim, - atalhou o bohemio mas ê prédio daAvenida.
E como o apologista lhe pedisse o segredo da com-

paração :
Muita frente, e pouco fundo !

A injustiça desse conceito vem ficando, entretanto, evi-dente. Medeiros é um assombroso devorador de livros.
Lê tudo, assimila tudo, registra tudo. E com um defeito
que é" uma qualidade: a preoecupação de suavisar, em-
prestando-lhes graça, encanto, interesse, as cousas pe-sadas que lê.

O Medeiros é o cinema da literatura,. - sen-
tenciou, uma vez, Afranio Peixoto.

E accentuava :
Elle nos mostra em uma hora o que mestre Ruy

não nos mostraria em dois dias !
E 6 assim mesmo. Medeiros e Albuquerque é o cinema

erudito, gracioso, movimentado, e por sessões. Não lhe
faltam, para isso, nem as «estrellas»... — K O dl II

i«sftijjti?fci Deníifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito.
Uma experiência custa apenas: ¥£f*.°: Jfjgg

i MIH («I tojljmlí- Em São Paulo: Casa Lebre — Oepasfto wal: Casa Hern,anny, Ri.
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Raul Pederneiras
Há vihfe~ annos,'*

mais • ou menos,
quando a imprensa
carioca ainda obe-
deciã aos velhos
moldes conselhei-
raes, surgiu, de re-
pente, um semana-
r.o illustrado, que
concentrava toda a
gente de bom-hu-
mor que porvcritu-
tura residia n o
Brasil. Era o «Ta-
garella», revista ir-reverente e zombeteira, em que se misturavam' a prosa, overso e a caricatura.

birigido e redigido por vários artistas, o semanário
possuía, entretanto, um director: o bacharel Raul Peder-neiras, moço de * fámiliã illustre, que degenera em ra-
nca.tur.sta. Formado em Direito, em uma epocha em quexo rub, symbolico tomava o Iogar á espada na política-bras.Ie.ra, Raul podia fazer grandes cousas com a penna.Preferiu, entretanto, o lápis, aggregou-se ás rodas bo-hem.as, e enfiou, de bigodes, em riste e chapéo á mos-
queteiro, pelo caminho da notoriedade.

Como hoje, a revista honesta era. porém, um ônus cnao «ma fortuna para os que a faziam. E o rtagarella*
passou a dar prejuiso. Responsável pela folha, Raulcomeçou a puxar os cabellos, no horror da situação (Etanto os puxou, que ficou com aquelle topete, aquellaespécie de crista, que o particularisa). Os cabellos nãoeram, porém, mina de ouro. e a situação continuou a 

?í
peiorar, dia a dia.

-.Raul, um valei - intimava Kalixto, o pescoço durono collannho de meio palmo.Heim? Que é? - indagava Pederneiras.Um vale I — tornava o outro.
0 director do «Tagarella»' permanecia, porém, impassi-vel. Diz» não ouvir nada, não perceber nada, não en-tender nada. Furioso com essa surdez falsa, Kalixto en-canunhou-sc, uma tarde, para uma egreja próxima, e pediu:Ah, meu São José, fazei com que Raul seja ata-cado de surdez verdadeira, como castigo do que me fazlE Raul ficou surdo, por toda a vida.
Fallecido o «Tagarella», principiou o bacharel caricatu-

nsta, a pintar bonecos para diversos jornaes da cidade. Etal era q cunho do ridicuio que imprimia a cada um doscalungas, que o seu lápis passou a pesar na política na-
cional. Os políticos temiam-n'o. E
foi certo desse prestigio que Raul
Pederneiras se apresentou candi-
dato a" uma cadeira de professor,
em uma das Faculdades de Di-
rcito.

— Para que o senhor quer
uma cadeira.- doutor ? — inda-
gou o presidente Penna.

-- Eu. Excellencia? ;— estra-
nhou Raul, a mão na orelha. —
Si eu tivesse ás minhas ordens
um «banco*, como V. Excellen-
cia, certo que não precisaria de
uma cadeira I

Amigo de Felicíano Penna, ir-
mão do Presidente, Raul pro-curou-o.

— E* impossível, .filho, —
desculpou-se o senador mineiro. —

erapurr-oa-.o I

O Affonso é teimosíssimo. Entre-
tanto, vou fazer um esforço.

Isso!... Isso!... — applau-
diu o candidato.

E abraçando o velho mineiro:
Faça um esforço «sobre o

mano»; sabe?
Foi por esse tempo que Raul

se encontrou com Emilio de Me-
nezes em um pavilhão de ce-
reaes, no recinto da Exposição,
na Praia Vermelha.
. — «EA milho» I — gritou, ao
vir o grande bohemio, seu irmão
no trocadilho e no espirito.

Você hoje está com «a
veia»! - estranhou Emilio, rindo.

Raul pegou, o poeta pelos hombros. e
para baixo, sobre um banco:

-— <>Sentei-o»! — disse.
E ia fugir, satisfeito da victoría, quando o outro <,deteve, puxando-o pelo paletot :Venha cá; não <,se evadas f
Certo dia deu á costa, na praia do Arpoador. «ma fea-leia morta. Raul foi ver o cetáceo.

Conseguiste yel-a ? - indagou Kalixto.Vi. e toquei.
E* muito grande ?
Não; é pequena.

E num gesto, com os braços:
.— «Abalei-a»!

Os jornaes da cidade, nestes vinte últimos annos, «ms-Muem um. manancial inexgottavel de trocadilhos de Rarf.^stes sao as centenas, aos milhares
Na Faculdade de que 6 professor, os seus ditos «-fusmm, como estrellinhas em noite de São João. E assuas peças de theatro, levadas sempre com suecesso, cons'Wuem, geralmente, uma suecessão de trocadilhos, de *>,-

raToCS • rr^' 
ClC frases . fa^ntes, que caricat*-ram o ,ndlvduo, ou 0 {aci0>cm ^ ou ^O habito dó trocadilho é, em RauJ,Pederneiras, molesSde manca. Conta-se, mesmo, que é elle o pae d*aquelfaaneedota que tem, hojè> feição popular. EstavL, J <fca mesa, o velho Pederneiras e os filhos, quando o Mario'que era ma.s velho, disse qualquer cousa a Raul.Nao «ouvo»; fala mais alto, - pediu este/O pae emendou :

Não^ se diz .ovo», meu filho; «ôvo», é de galüahaA gente diz — «ouço».
E Raul, os olhos muito

vivos, atrapalhando o velho:
Mas, papae, <-6sso»

também é de gallinha... Não
é ?

Em certo governo passa-
do, havia um projecto de lei
que interessava de perto á
Faculdade . de que Raul é
professor. Encarregado de
acompanhar-lhe a marcha, foi
o caricaturista á Câmara, e
soube :

— O projecto foi enviado
para o Cattete. Vae subir á
«saneção».

De regresso á Faculdade,
Raul informou :

(Cont em «Uma historia»)

*:*
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A carta anonyma
Bejarino — .25 annos. Carolino — 35

annos. Lélia — 26 annos. Lincoln —., 40
annos.

ACTO 1.0
No escriptorio de Bejarino

SCENA ÚNICA
Bejarino e Carolino

(Bejarino escreve na machina, copiandoi um
, contracto, quando entra Carolino agitadissimo)

CAROLINO — Preciso fallar com você..
BEJARINO — (continuando a escrever)

Como vae?... Um minutínho... Estou acabando
de copiar este contracto... Diabo desta ma

¦ china deu para reinar... Está dobrando a;
lettras...

CAROLINO — Hoje vou fazer uma des
graça... Tenho de matar um homem!...

BEJARINO — (suspendendo o trabalho)
Que está dizendo? Enlouqueceu?... Quem é
esse que você quer mandar para o . outro
mundo...

CAROLINO - E' um advogado...
BEJARINO — Ainda a questão do inven

tario de sua sogra?.A A partilha da casa...
CAROLINO — Partilha de minha mu

lher... de meu leito... Comprehende ?... Está
um homem a trabalhar e não sabe. o que
lhe vae por casa... Não fosse a alma ca-
rido?a... dum amigo,;.' ; 

'. -
BEJARINO — ^ue^ahiigo?' i"A
CAROLINO — Um amigo discreto... Tão

discreto que não quiz assignar o. nome...
BEJARINO „— Deixe de tanta chorada...

E'' melhor dizer claramente" a cousa... Você...
um homem tâo calmo"., sempre tão "corda-"
to.... que é . que tem hoje ?

. CAROLINO — (tirando uma carta do
bolso) Recebi esta ..carta... Veja... A-:

. BEJARINO — (tomando, a carta e exa-
minando-a) Que?!... Uma carta •anonyma?...
E você ainda é desse tempo?..,

CAROLINO — (ar solenne e trágico)
Sim... meu amigo... eu sou do tempo antigo...
Do tempo em que os maridos tinham di-
gnidadc... Não sou desses que ganham qui-
nhentos e -as mulheres gastam dois contos...
Commigo.... essa questão de honra... é ali!...

BEJARINO — Mas a que propósito vem
tudo isso ?

CAROLINO --Leia a carta... e -verá...
(pequena pausa, emquanto Bejarino lê a
carta) ::y "

^BEJARINO,- Oral... isso deve ser- uma
infâmia... Nem pôde, deixar de ser... O su- ,
jeito teve até vergonha de assignar o nome...

Com certeza é algum miserável despeitado...
Um inimigo...

CAROLINC — Como?... Se esta ássí-
gnado: (.um amigo leal»... Você não. vio?...
Tão leal que não consentio que eu conti-
nuasse a representar esse papel degradante
e ridículo de marido enganado... E não con-
tinuo mesmo... Você vae ver... Hoje boto
tudo, em gratos limpos... Diz a carta, com
tpqa a. segurança, que, todos os dias. . um
advogado vae lá em casa. ás 2 horas, e
emquanto elle permanece lá, até ás' 4... o
portão fica fechado... Hoje... liquido tudo...

BEJARJNO 
" — Como?!... Está pensando...

também... em matar sua mulher... se isso for
verdade?...

CAROLINO - Queai fallpu. aqui em
minha mulher... Liquido tudo isso... Boto
toda essa vergonha em pratos limpos... Se
apanho o tal advogado dentro de casa...

BEJARINO — Acalme-se... homem... Te-
nha prudência... Não se precipite assim„ Afi-
nal pode ser- uma denuncia faí^i... Uma infa-
mia... e você está desmoralisando indigna-
mente sua mulher... Não c procedimento de
tup"'homem de bem... Sempre tive D. Lelia
em., conta de senhora virtuosa... Nem você
tem prova alguma contra ella...

CAROLINO — (sacudindo a carta, aos
olhos de Bejarino) E isto aqui?... Então não
vale nada?... Com toda essa minucia._ essa
segurança..; E então?!... (pondo a carta tio
bolso) Hoje liquido tudo... Olhe se eu for
preso... arranje logo um bom advogado para
preparar uma A privação de sentidos... E até
á vista... E' para. hoje mesmo... (vendo o
relógio) -Quasi , duas horas... Voq pegal-o

\corn a bqcca na hotija... Trouxe uma chave
do portão dos fundos.;, entrarei sem que
elles sintam...

BEJARINO — (levantando-se) Mas... ó
Carolino... Você está doido... homem?... Precisa
ler calma...

CAROLINO' — (sahindo) Qual calma...
qual nada!... De um' bom revolver é que
eu preciso... Esse- tal advogado vae ver
hoje- q que é>um. marido á antiga...

fVÇTO^ 2.» ;
(Em'-casa de Carolino-.— Duas e vinte

da tardèA'—; Na ' salà^A dé visitai * — - Stores,
baixados -*¦ Reriumbraí^Xum .sofávísA disÜQgue
o vulto de Lélia, sentada. Ajoelhado, a seus
pés, está Lincoín).—-¦-• --—" - ¦

LE'LIA — • (correndo ps rdeílas nçrvqsa-
mente pelos'?cabellos de Lincoln) Meu amortCA
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Curiosidade to •'
Madame luetava seriamente com a falta de uma creada!

quando lhe appareceu aquella portuguezinha de olhos ti-
midos, e de uma candura encantadora. Tão encantadora
que madame, não obstante os seus escrúpulos e a gravidade
do marido, resolveu tomai-a para o serviço, independente de
informações.

Ao fim de oito dias notou a jovem senhora que-a creada,
quando ella ia para o banho, se deixava p^rto do ba-

nhelro, para espiar pela fechadura. Desconfiada,
deixou a porta no trinco, e, em certo momento,
abriu-a, apanhando a porruguezita em flagrante'
de espionagem.

Maria, que é isso ? — exclamou, indignada
-- Tu nunca viste, por acaso, uma mulher
despida ?

v* — Não, senhora... — gemeu a rapariga, en-
^O rubecendo.

E de olhos no .chão, torcendo o avental :
Eu só tenho visto homens, sim, senhora...

O medroso
Quando a companhia do Ba-ta-cl:m vinha da Europa,

eram vistos no tombadilho, conversando, uma das raparigas
mais interessantes da «troupe», e um jovem fazendeiro
paulista, que ia para Santos. Punham as cadeiras de viagem
uma ao lado da outra, e ficavam alli até alta noite. Certa
vez, com o mar grosso, riscou um relâmpago, seguido de
um trovão. O official de vigilância foi ao tombadilho, e
viu: o fazendeiro tinha mergulhado a cabeça sob a colcha
de lã que cobria ,os pés da
passageira, . deixando-se ficar
nessa altitude, sentado no
chão.

Que é isso, cavalheiro ?
—- indagou o official, sacodin-
do:o pelo hombro.

E eT.e, pallido,
tremulo, emergindo
daquelle monte de
tecidos :

Já passou o
trovão... JA ?

A passageira com
o relâmpago, ti-
nha, quaíi, des-
maiado...

A linda vista
O dr. Leopoldo Fróes andava, ha tempos, com dezejo

de alugar um apartamento no centro da cidade, quando
leu o annuncio de um, num quarteirão familiar, o qual' —
dizia a noticia — era «vasto, arejado, e com excellente

vista»-. Pressuroso, o illustre homem du theatro foi pro-
cural-o, e viu. Era uma saleta nos fundos de um prédio,
com duas janellas para o quintal de outras casas.

Qual é a vista que tem aqui, homem de Deus?
—. indagou.

O proprietário estirou o dedo, indicando.-
Veja... . -. •

Era. q banheiro, de uma das casas da outra,, rua, no

qual se viam, . durante o dia, em trajos mais do que ca-
seiros, as quatro mocinhas da família..

Perfídia de amiga .
Em um dos bailes mais ¦ chies • do : Cen-

tenario, a conhecida senhora' de ¦¦) tez
clara e lábios vermelhissimos, appareceu
com um vestido que não custou 'menos*

talvez, de dois contos de réis.
E' uma verdadeira loucura a de

fulana, — commentava uma das suas ami

gas. — Para vestir-se, 
' chega a '. commet-

ter as peiores indignidades l

E como alguém a consultasse com
Sim. Fulana, para vestir-se, chega até..

O legado

Em unia roda', na Câmara, coiiVerSaiSâ-sc. sobre -um

deputado nortista, verdadeiro typo de bohemio, quando

este chegou, batendo no hombro do. seu collega Oscar

Soares. ;,'¦•-..' ' . toj
.— -Faltava-se a seu respeita,, sabes? —,

observou o representante parahybano. —.. Di-

ziam que você é um eslroina, que morrerá,

pobre, como o Cabeda. ' '

— Eu, filho? — estranhou o.-"' ac-

cusado. — Não vês logo? Se eu-'até

vou legar ao Asvló de Orphãos toda
a , minha fortuna 1

 1to*.."
E o bohemio :
— Sim, senhor.

Vou deixar-lhe três
meninos e duas
meninas !

Bico de Braza

OS ÒlhOS •""

a despir-se!...

íí ¦--"::.,.• I

' ¦-'¦•"¦'.'¦ 
to' 

'' "" 
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do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA.
Grande depurativo do sangue —t Para Syphilis e suas íerriveis

=== conseqüências. =
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O Humòrismo nos Estados
' ,f'y'J I \05ot. r ^\. \ (S. PAULO)

UM 4-HISTÓRIA
Fora chovia.

No rancho vi-
nha um chei-
ro acre de terra
molhada; . nas
caviurias frontei-

ras as bategas tambprilavam.'
A mulher do nhô Nico, na
cozinha, onde as Iabaredas.es-
tralejavam lambendo as achas
de pinho resinóso, preparava
o café. Nhô Nico tecia; unia
rede e eu afagava aX«Fais-
ca», cadelinha paqueira, que
gania enroscada como um gato
a meus pés.

Um bem estar me
acariciava 05 músculos
cançados; eu batera as
capituvas do rio, á cala

da paca arisca,* com

uns "companheiros X.

que me esperavam
num rancho de co-
lonos. A chuva,
inesperada e frago-
rosa, nos separara.
Eu proseava com' Nhô Nico, ca-
cador famanaz e mentiroso como N~
Munchausen. Elogiára-lhe a fogo
central, que, com um chifre e r
uma bolsa de algodãozinho, pendia em panopliado prego fincado no batente.

— Nunca me negou a bicha...
Nunca negara. Nem quati buliçoso, nem

paca molle e redonda, nem veado lépido
haviam escapo ao fogo certeiro da caça-deira de confiança. E, em dias como aquelle, de chuva edescanço, Nhô Nico contava aventuras duvidosas onde òn-ças malhadas, com boccarrões de caforna, crenados. dedentes agudos como estrepes, haviam deixado . vazar? -'as
vísceras pelo buraco aberto a chumbo no ventre. ; XV

Não haviam faltado sambas de duendes a atravancar-lhe1o caminho... Malefícios do Sacy unipede e moleque, .ron^
cos do Capóra bronco, nitridos de. mu-
Ias sem cabeça. Isso sempre, acontecia,
em sextas-feiras, perto de cruzes" mal-
asombradas. \ \ 

~".< •;'"
Certa vez, — contara — indo a'cavaHo"-

para caçada de bicho de pêlo, rurhq
Paranápanema, parára a descançar." em
bivaque improvisado. Tiraram as, sellas.
dos animaes exhaustos e acavallaram-

^ nas num grande tronco escamoso e ro-
liço que atravancava.

Indo buscar água em regato proxí- 
"

,mo, qual não foi o susto da comitiva
áo ver que as seitas e o 

"tronco 
ha-

viam* .desapparecido \'y
Que. será, Nhô Nico ?
Artes, do demo... • ; ¦ ''

y 
'— -Que roubassem; as sellas;, váJ Mas a'..ar.- -

vòre cahida... . -
E começaram â*batéitf a macega em- busca

dos arreios.

Àcliàram um, depois outro, depois
outro)' pontuando um atalho recente, ras-
gado no matto. E esta ? Mysterio!...

Já; o terror das cousas sobrehumanas
arrepiava-lhes as carnes, quando o capitão
Florencio, que se avantajára na pesqui-
sa, bradou por Soecorro, descarregando

.a "arma.

. ¦—; Não (.magina», seu doutor, o susto! Cor-
<: remos todos onde estava o compadre Florencio e
.^calcule o que vimos ?

- —» Não posso imaginar...
Calcule...
Uma . onça ?
Qual onça nem nada Vimos uma bruta

sucury, carregando no dorso a ultima sella. Pois o
tal tronco não era mais que a cobra que estava dor-
mindo esticada no sol I

E continuou a tecer a sua rede, fleugmaticamente. A
chuva cessara e eu sahi com um medo phantastico de
Nhô Nico...

Menofli dei Picchia.

Vai ^\um\ \y\ \i

P1
U

m

^^^^¦^Q^-Q^^Q^-Q^-^M
(Conclusão de Raul Pederneiras)

X, — Senhores, podem tocar a Dalila I
E justificou a musica:
— 0 projecto subiu a Sansãol
Eleito; presidente da Associação Brasileira de Imprensa,

tem Raul Pederneiras se revellado, ahi, um admi-
nistrador admirável. Sob o seu pulso, a insti-
tuição adqueriu prestigio, dinheiro, notoriedade.
E' d'elle a idéa do Abrigo dos Jornalistas.

— Agora, — di-
zia elle, numa as-
sembléa geral, — o
jornalista brasileiro

já pode ter
orgulho

V—y -<* :-í0 "
WJ
I II

u' ir>i:â .

X^ ^?l^™tt*^^ sembléa geral, — r~V@Vaw \
\ -Xv\ jornalista brasileiro a^J^cytk. \

\ ^ Poc^e ter _x$íp!k \
\\ orgulho C! _ j£-lfií$y

V  jl in lij^^

da pro'i=são. Pelo me-
nos,, já tem onde caia
morto^ para todo o res-
to da-vida!

¦Bom, ihoneto, gene-
roso, Raul Pederneiras
trabalha, agora, para
dignificar ¦ a gente que
escreve, • congregando a
classe, unindo-a para a
defesa commum.

— Estou velho — diz elle,
e sempre fui «surdo» ao que me di-
zem. Agora, vou trabalhar se-
riamente.

E com resolução, num gritodo fundo da alma:
— Vou honrar a «prima Vera»

do roeu «ex-tio»IX Hnpliael
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Parece que estou subindo acima das nuvens...
ao céo... Tú és a minha vida e no entanto...
eu morro...

LINCOLN — (dando uma dentada na mão
de Lélia) Tenho Ímpetos de comer-te...
como se fosses uma frueta... uma maçã chei-
rosa...

LE'LIA — UÜ... Assim me machucas...
Não mordas... filhinho...

SCENA 2.»

Lélia, Li.icoln e Carolino

CAROLINO — (surgindo á uma porta
que dá para o interior da casa, com ar
trágico) .Miserável I... Bem eu disse que havia
de pegar-te... Com a bocea na botija... Levante-
éel... Què está fazendo ahi?...

LINCOLN _ (levantando-se indignado) Bó-.
lasl... Não está vendo?... Não tem olhos?...

CAROLINO — Tenho olhos sim... Mas isto aqui
está tão escuro... Quem é você?!... Quero ver a cara
desse bandido... (levanta o store) Quem é você ?

LINCOLN — (com raiva) Pois bem... fica sa-
bondo... Não tenho medo de escândalo... Nem de ho-
inem... Chamo-me Lincoln de Andrade Pinheiro...

CAR01LN0 — Advogado... Não é?...
LINCOLN -- Não vem ao caso... Sou engenheiro...

estou ás suas ordens... Aqui ou lá fora... (caminhando
para Carolino com os punhos cerrados e o peito estu-
fado) Acabemos com isso... de uma vez...

CAROLINO — E' então engenheiro?... B
(mettendo a mão no bolso e tirando a r:

V&l

Dignidade offendida o ¦ .')

Aquella formosíssima leviana que tanta
gente illustre saúda em plena Avenida, re-
cebeu, certo dia, um convite de certa casa
alegre, por intermédio da qual um cidadão
desconhecido lhe pedia uma entrevista. Li-
beral como é, necedeu, e foi. Na casa referida,
que (¦ em uma rua que guarda o nome
de uma das batalhas mais famosas da
guerra do Paçaguav, aguardava-a um cida-
dão, que, posto :em sua presença, lhe fez
uma proposta cxquisita.

Desafôro-lj--^'gritou a formosa dama,
levantando-se.:' -'O senhor acredita, então,
que eu seja capaz de uma indignidade
d'estas ?

Afflicto. o* cavalheiro tomou o chapéo,
para retirar-se. T. ia, já,'¦% .escada, quan-do a dona da casa acorreu, nervosa .-

Olhe, madame, que são quinhentos mil reis 1
H accentuando as syllabas :

• Qui... nhen... tos... mil... ré., is I
A essas :vozes/ a dama serenou. E foi menos nervosa,

menos indignada, que ordenou á. megera :
Chama .esse desgraçado... Chama I

carta) Bandido... mentiroso...
LINCOLN — Nada de comedia inútil.,-, Quem

é bandido e mentiroso?...
CAROLINO — (mostrando a carta a Lincoln)

O miserável que me escreveu esta carta... Leia...
leia... Veja o que elle. diz... O miserável afir-
ma que um advogado anda mettido em minha
casa... Um advogado... Desculpe... eu nada tenho
que ver com o Snr. O Snr. é engenheiro... Es-
tou procurando um advogado... Hei de pegar
esse canalha...

LINCOLN — (mudando de attitude, põe a
mão no hombro de Carolino e o empurra para
a porta) Pois se é um advogado que es"tá pro--' curando... vá ver no foro... é a hora em

que elles andam por lá, em chusma... Vá
até lá...
CAROLINO — (sahindo) Vou mesmo...
LINCOLN - Mas... olhe... por obs*

quio não deixe o portão aberto...
LE'LIA — Vejam só que astucia do Ca-

rolino... Entrar pelo portão dos fundos... E
eu nem reparei que elle tinha levado a
chave...

P»r

dar» áichora

Decepção

O louro mundano e capitalista, sobejamente
conhecido pelas suas conquistas galantes, ha-
via dado o cerco a uma creatura encan-
tadora, que julgara inaccessivel. Depois de
muito trabalho obtivera uma promessa: den-
tro de poucos dias ella iria á casa de uma
sua amiga, pessoa de vida mais ou menos
duvidosa, e telephonaria para o seu escri-
ptorio.

Ha dias, passava o capitalista, de auto-,
movei, pelas proximidades da casa dessa ami-
ga, quando viu a creatura saltar á portí

E' hoje! — disse, comsigo mesmo.
¦Correu a um telephone, pediu ligação,

chamando-a ao apparelho.
Posso ir? — indagou.
Hoje, não, filho ! — respondeu a

Peneloppe.
E desculpando-se:

Hoje, não; hoje, eu estou compro-
mettida !

Mii.Mm* t.,MmMiii>«tM ^'^ViVVT^mruWLWUWVWWlAVlWI^

Para moléstias
da Peile

Dr. Eduardo
França ID-QO-Ll-na
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li; ADSERENTE E PERFUMADO

Caixa *ÍS*ÍOO — pelo Correio 3|SOO

VEÜDÈ-SE EM TODA A PARTE
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Vaidade -
A' rua Santo Antônio, no ponto em que pás?sam os bonds, a pequena e graciosa sehhorita

esperava conducção pára Ipanema, em compa-
nhia de duas amigas, quando parou, á curta dis-
tancia, amassando as luvas na mão esquerda,
aquelle jovem official de Marinha. Ao percebèj:o,mâdemoiselle, em vez de virar-se para elle, afim
de receber o cumprimento, voltou-se, em sentido
contrario. .

Que contra-vapor... heim ? — observou tíhi
outro official, approximandose do «desfeiteado»-,
è que virá á manobra.

E elle, rindo:
Eu, filho? Qnal,. nada!

E ao ouvido do outro, como quem conhece
a caça: {

Ella fez isso porque sabe que é mais bo-
nita de perfil! . -y

A banda mexicana ; ,

Os jornaes. haviam annunciado_que a banda
mexicana, que tantos appíausos recebeu, ia des-
filar naquella tarde, pela Avenida. Alumna dò
Instituto de Musica, mâdemoiselle dásejou ir ver
à famosa philarmonica, postando-se no passeio,em companhia do pae.

E' a banda mais completa que se conhece!— diziam os enthusíastas.
De repente, apparecem os mexicanos. Corre-

ctosK firmes, garbosos, passam, tocando. Made-
moiselle olha, examina, perseruta, e, passadotudo, ihdágà do ancião :

Papae, essa orchestra hão é completa... E' ?
E ante uma affirmaçãó do velho:

Como foi que [eu não vi passar o piano?

*w*«w*mm*mwamwwm>m*mmM*^^^ ^^^^^-V^^^aa^JW^^aaaaa^a*»» .¦iViY.r.v.-.-.y.-.-LV,
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BATA~C_AN! BA-TA-CLAN!
Rapazes! Cavalheiros! Anciãos!

já íostes ao Ba-ta-clan ?
Como não vos lembráès; então, do"SEXUOL"

que é o BA-TA-CLAN em comprimidos, o grande remoçador
da actualidade?

Remédio providencial, de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos de Esterilida-
de -- Debilidade sexual - Esgotamento nervoso - Fraqueza senil - Cacnexia orgânica- Inappetencia genesica - Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida por excessos.
Preparação opotherapica, feita segundo o methodo de Brom Siquard. ——-  Preço do tubo 10$000

RIO 0E 4%\i:0HO - HARGREÀVES & CIA. - Quitanda, 17.
DEPÓSITOS fs. J>ÀULO - MESSIAS, ANDREUCCI & CIA. - Drogaria ínter-

nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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De regresso do Municipal, as duas amigas
entraram no Assyrio, com os respectivos mari-
dos. E quando cs'es lhes retiraram dos hom-
bros claros a capa de sMa que lhes velava-
o collo soberbo, não houve quem se não vol-
tasse para aquella mesa feliz, onde se iam
sehtar aquellas creaturas encantadoras. ,

Elconora da Motta era, talvez, mais formo-
sa que a amiga. Alta, clara, cabellos negros,
collo forte, bocca maravilhosa, tornava-se ir-
resis.ivel, na sua magestade senhorial. Á ou-
tra, Alzira da Gama Santos, era de estatura
mediana, cabellos alourados, de ondulação
suave. Tinha olhos verdes, bocca pequena, de
dentes meúdos, e uma graça, um chiste, um
todo de parisiense. Qualquer das duas seria
capaz de virar os miolos a um santo. Qualquer
das duas era, porém, fiel a seu marido, leal
com a sua, honra, intransigente no cumpri-
"rhentóKdai 'pacto 

matrimonial.-yi . ,-.. : ».--...
Esfea' eircumstáncià nao impedia, entretáh"f

to, que as-duas leva.ssem vida risonha, festi-
va. jovial, c que se surprehendessem uma
vez ou outra, em peccado de pensamento..
E foi porque as sabia puras', 

' 
tanto quanto

podiam ser naquelle ambiente, •: que d dr.
Ângelo Motta propoz : .,'

Vamos tomar «cljampagne» ? ¦
Oh, que bom ! — ãpplaudiíam as duas,

grazinando. y
A's duas e meia da manhã cada um dos

convivas havia tomado, já. nada menos, de
dezoito taças. Habituados aquellas pândegas
de gente elegante, não haviam perdido a'
linha, a attitudc de distineção, sem prejuiso
dti alegria. E foi. seguros da cabeça, erti-
bo"ra inseguros -das pernas, que os dois ca-
saes foram tomar o «Iaiulaulet»:> á rua Ba-
rào de São Gonçalo. em frente ao Palace -
Hotel. ,

Em caminho, os dois cavalheiros juntos,
e as duas senhoras á frente,, conversavam e
riam, atordoados. • .• y,

Tu gostas de «chàhipágné» ? —- inda-
gou, piscartdó," a-Angelq^d^-iM^tta-,, i^.ÇÇm* •;

panheira. -.y.............,_.,,
-- Eu gosto, sim, —

conifrmou esia, passando a mão
pelos olhos. — Gosto, mas me
dá unía\ cousa exquisita. Imagi-

na tu que, quando eu tomo assim de
dez taças para cima, começo a ver tudo

em duplicata: vejo dois automóveis, duas
portas, duas pessoas... Agora mesmo- tu
estás ahi, e eu estou vendo, em vez de
uma Eleonora, duas !

Deveras ? — exclamou a Ângelo da
Motta, parando. — Ah, como deve ser
bom !

E apertando o braço da amiga, com
força :

Como deve ser bom, chegar em casa,
e abraçar, em vez de um marido, dois!...

E riu, alto, forte, num estremecimento
nervoso.

Nào foi o Pio...

)/J) Em um dos grandes bailes do Cèíf1;
nano, cheio de recordações para tanta
gente, aquella <distincta e virtuosa senhora

.dançava com o Pio de Carvalho Azevedo^
¦ da Agencia' Americana, quando, ao som dftí

musica respectiva, reboou o motte conhe^-
cidissimo, cantado por cincoenta boccasi-Vy tyy

Não fui eu que sujei a tua cama !' "7

A que o coro respondia, com o mesmo;
"enthusiasmo : 7-1

y ssv ¦..".. ¦ ... 7 .. . , ;: /y'y
Papagaio come milho,

Periquito leva a fama !

Ao' estalar do motté, que o Pio açora-
panhou,: madame despregou-se dos ífrá'
ços do seu par, protestando ; \:.

• —Nem o senhor, nem ninguém !'Ouviu?
E foi sentar-se, indignada.
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SANTOS DUMOÍNT
A casa que mais

barato vende

ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES
E MENINOS

Especialidade em roupas sob
medida, de confecção

superior e corte elegantíssimo

, ?

Vendas por atacado e a varejo»

Aquellá~moça ^de toque,
Olha o suecesso que fez,Por beber no five-ó-clock.
Watson's Whisky Numero Dez.

A\.venda nos restaurante e hotéis de Ia. ordem

LUETYL
é, o melhor remédio para p tratamento detodas as enfermidades provenientes dasimpurezas do sangue e da syphilis.

*r» Poderoso fortificante. **
UM SO' VIDRO fORTALECE E AUOMENTA O

, PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

a
Onlio epifito adop-
lado nos liospitaes do
Exercito e da Harínha
depois de OfflCUlili-
Ti, cstailado e experi-
mentado, ficando pro-
/atJo oseu incomparavBl

: : : Hlit : : :

lliiii reieitado peto
espenalistu paraatra-
lamenta e lianortlto
da sypnilli. ni sir „
effeito nito Hpidoe
atoototaieile Iiotteo-
jhMjHlp orp-

p,.,(, kMiOT' um ——————-————-—————______.

fcs&acSÍ. : : mio : ::
" MIDK »•»• *»"- fc.«t-fa.<*lUl**_
¦••«.i—,, „,„ .»- i, r

«i_y

192, RUA 7 DE SETEMBRO, 192 f

I
.'¦ -¦¦•¦-,-4- ¦»¦ -' • **' .'¦"¦¦ . .- ' *'

-¦ I

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tornando um vidro de huetyl e não sentindo melhora, nao de-verá tomar outro, porque não sentindo melhora alguma, o quesoffrtnão é devido syphilis ou sangue impuro.

ESPECIALIDADE EM
TECIDOS IIMGLEZES é

__-__is^*^^^:

ALFAIATE

Tel. C. 4585 RU 7 DE SETEMBO N. 97-Sob.
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A «papão»

Ha dez annos éra aquella a sua profissão:ler o obituario, e assignalar os defuntos
ricos que haviam deixado filhos inexperi-
entes. Tomadas as notas necessárias, pu-nha-se em campo, e, dias depois, apparecia
no Alvear, muito chie, muito distineta, mui-
to séria, ao lado de um adolecente rigoro-
samente vestido de preto, face pallida, e
grandes olheiras dolorosas.

Foram sem conta os meninotes que
perderam a saúde e a fortuna nos seus
macios braços caridosos. A velhice ahi está,
porém, ameaçadora, terrível, vingativa. E
como os 1 ;pazolas não apparecem mais,
U surgiu ellá, este anno, no turno A do
Municipal, onde, com os olhos baixos, em-
bala, na sua poltrona, os velhos remorsos
pungitivos, com a musica wagneriana de
Weingartner.

Olha alli a «papão»!;:— exclamou, ao
vel-a, o Cypriano Lage.

• E como estranhassem o appellido:
Entaó, filho? Aquella não é a mulher

que come meninos ?

-  - 23 ite- Setembro-dè 1922
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RIO DE JANEIRO, - BRASIL

Romances lllustrados de PAULO DE KOCK a 1$50(T
".A educação de.Flora

A filha da porteira
Amor e ciúme
Casamento forçado
A Dama côr de rosa

As ligas da noiva
A.bella costureira
A rival desuafiíha
A filha perdida
0 collar de diamantes

COXTOS DO VIGAK10 — contos humorísticos de
Armando Ferreira   1$500

AMORES SENiS — romance, por L. Fiany 1$500
FARRAPOS DA VIDA- F. Schwalbach -typos, usos e

costumes 1J500
UAI CABRA PERIGOSO- contos singelos 2S000
A VÉSPERA DO NOIVADO — conselhos aos noivos- e-

recem-casados I$500
AS TREZES NOITES DE JOANNA ....'.  2J00O
MEMÓRIA DE UAIA CREADA DE SERVIR 31000

. DESGOSTOS NA VIDA DOS CASADOS^t- H. Balzaç I$000
QUE E' A TERRA ? - Guerra Junqueira )$000
ENTREVISTA AMOROSA |$000
ARTE DE SE-FAZER AMAR — por Mme. SOO
A CEIA DE CLEOPATRA 200
O BANHO DE ADELINA 200

PELO CORREIO MAIS 500 rs. SOBRF OS PREÇOS MARCADOS
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS,

JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS
.4-::"; UBHI>E*S£*fflHtTERQS flTRflZflDOS D' «fl Hf/}Ç#»>

l FALLE BAIXO... ^| \
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de ABREU SOBRINHO }
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